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			Apresentação


			[image: ]


			Anima Mundi, termo que serve de título desta coleção, traz profundo significado simbólico, ou seja, a alma de todas as coisas, universal e perene.


			A anima, poder invisível de princípio vital ou sopro divino, derrama sobre o mundo o sentido de todas as coisas, a ação criadora permanente e a essência divina no ser humano. O mito, a arte, a religião e a linguagem são expressões simbólicas do espírito criador do ser humano. Em busca da sua própria alma, o ser humano descobriu novos caminhos para a sua expressão efetiva no mundo e sua interioridade mais profunda, equilibrou estruturas antagonistas e ampliou suas experiências com o sagrado e o profano.


			O objetivo desta coleção é trazer ao grande público as diferentes discussões por ela suscitadas, sejam, em parte o refle­xo do conhecimento científico e a sua interpretação em determinados momentos históricos, sejam as vivências indi­viduais e coletivas no contexto artístico, filosófico e espiritual.


			Anima Mundi caminhará através de fundamentações teóricas multidisciplinares, transdisciplinares e inter­dis­ci­pli­nares, enriquecidas com relatos de experiências e estu­dos de casos, apresentando reflexões sobre o existir humano nas suas múltiplas experiências. A finalidade da presente coleção é estabelecer um diálogo criativo entre arte, filosofia, ciência e espiritualidade.


			Esta coleção não se dirige apenas ao público especializado, mas a todos os que buscam o conhecimento mais amplo e criativo da profunda experiência humana e de si mesmo.


			Sonia M. Bufarah Tommasi 


			São Paulo 2005
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	Prefácio 


			Conhece a ti mesmo e aos outros


			Na Grécia antiga, no oráculo de Delfos, dedicado a Apolo, em sua coluna de entrada exibia: “Conhece a ti mesmo.” A inscrição de Delfos era uma advertência ao ser humano, quanto aos limites próprios de sua natureza, não adentrando nos limites divinos. Para, o filosofo Sócrates (469-399 a.C.), o conhecimento, era condição de sabedoria e de virtude. Ele não consentia que um homem não tivesse conhecimento de si mesmo para ser sábio. Para Sócrates o autoconhecimento auxilia o homem a descobrir qual é a arte que o torna cada vez melhor e, assim, diferenciar o bem do mal. “Conhece a ti mesmo”, para Sócrates, conduz ao conhecimento da própria ignorância é o ponto inicial e preparatório para conhe­cer a alma.


			Partindo-se do principio que, ao obter o autoco­nheci­men­to, pode-se perceber o outro como ele é sem ou com pouca interferência de como sou. Segundo Jung essa condição só será satisfeita quando o observador es­ti­ver suficientemente informado sobre a extensão e a natureza de sua própria personalidade e só poderá estar suficientemente informado quando se tiver libertado da influência das opiniões coletivas e, assim, chegado a uma concep­ção clara de sua própria individualidade.


			A partir do momento em que o ser humano foi diferen­cian­do-se do coletivo e tornando-se individuo passou a observar que cada um agia de forma diferente diante do mesmo evento ou situação. A observação despertou a curiosidade ou mesmo a preocupação em entender e compreender o outro e a si mesmo. Com o desenvolvimento da individualidade, 
tam­bém cresceu a valorização das diferenças compor­ta­men­tais e de estilos.


			A medicina grega antiga era empirista; suas conclusões dependiam da observação exata dos fatos concretos da vida humana. Analisava o ser humano em sua totalidade: o que comia, bebia, a sua maneira de viver e os efeitos de tudo isso sobre ele, além de o que o predispunha à saúde ou à doença.


			Ao observar determinados padrões de comportamentos e estilos, surgem sistemas de classificação ou de tipologia para explicar as diferenças e as semelhanças humanas. Portanto, o pensamento empírico filosófico do médico dessa época criou o conceito de tipos da natureza humana. Com esses conceitos, os filósofos e médicos dos séculos V e IV a.C. classificaram os temperamentos em grupos de igualdades e a desigualdades. A filosofia naturalista dos gregos tenta organizar a diversidade em grupos com base nos conceitos de seco, quente, úmido, e frio. O filósofo naturalista e médico Empédocles (492-432 a.C.) organiza os fenômenos naturais, dividindo-os em quatro elementos: fogo, ar, água e terra. Para ele os quatros humores do corpo eram sangue, fleuma, bílis amarela e bílis negra, que eram encontrados, respectivamente, no coração, cérebro, fígado e baço. O dese­quilíbrio desses humores era considerado a causa básica da doença. 


			A teoria humoral de Alcmaeon de Crotona (500 a.C.) influenciou a origem da medicina de Hipócrates (460-370 a.C.), considerado o pai da medicina. Hipócrates complementa a teoria de Empédocles, afirmando que além desses quatros elementos existem outros, como o salgado, o amargo, o doce, o azedo, o áspero e o suave, e que da mistura (no sentido grego antigo) desses elementos prove a saúde para uns e a doença para outros. A mistura adequada dá o justo equilíbrio às forças do organismo. Considerando a teoria dos hu­mores, os médicos hipocráticos descreveram os tipos de personalidade colérica, fleumática, sanguínea e melancólica. A correta identificação desses elementos em um indivíduo forneceria a indicação do tratamento.


			Para Platão (428-348 a.C.), o médico e filósofo, além de ter o conhecimento da natureza do corpo físico, deve ter o conhecimento e a compreensão da alma. Somente assim terá condições de encaminhar o homem para o que é verdadeiro e melhor para ele. Assim, Platão introduz ao pensamento da época uma nova realidade, a realidade psicológica. Considera os fenômenos psicológicos como respostas totais do organismo inteiro que refletem seu estado interior. Para ele, o médico restaura a medida oculta, causadora da doença. Sob a influência da medicina humoral hipocrática, Platão considera que os humores, quando transportados para as regiões da alma, produzem sofrimentos e abatimentos. Ele reconsidera a localização das três almas que passam a fazer parte da psyche e são definidas como: Logistikon, a alma racional, que tem a função do conhecimento, da abstração; Thymoeides, a alma espiritual, que é a essência do homem, desempenhando a função de intermediar a parte racional com a apetitiva instintiva; Epithumetikon, a alma apetitiva, que direciona as funções corporais, é por meio da alma apetitiva que o ser humano percebe e sente o mundo, adquirindo conhecimento dos objetos concretos.


			Entre os filósofos do Império Romano, destaca-se Cláudio Galeno (129-201 d.C.). Sob a influência de Hipócrates, Platão e Aristóteles, Galeno escreveu sobre a teoria fina­lística da natureza e a manutenção da teoria dos humores, desenvolvendo sua própria teoria das faculdades naturais. Acreditava que cada órgão tinha capacidade para atrair o que lhe era favorável e expulsar o que lhe era nocivo. A classificação de Galeno, utilizando os antigos nomes dos temperamentos denuncia sua procedência da patologia hu­moral. Ele associa o melancólico à bílis negra; o fleumático à inflamação do muco; o sangüíneo ao sangue; o colérico à bílis amarela.


			Após Galeno a medicina ficou estagnada por aproximada­mente 1.800 anos. No século XVIII tem início o ques­tio­na­mento à tradição médica de Galeno, com as novas descobertas da fisiologia.


			Na primeira metade do século XIX houve desenvolvimento da psicologia, e o começo da neurologia. Discípulos de Pinel e Esquirol, inspirados pelo Iluminismo, seguiram o caminho eclético acentuando a descrição e classificação. Enquanto estudiosos alemães enfatizavam a psique humana, acontecimentos ocorridos nas ciências médicas causavam gradual transição da ênfase eclético-romântica para a ênfase neurológica.


			Freud (1856-1939) tornou-se o marco na história da psiquiatria e da civilização ocidental. Freud conseguiu explicar o comportamento humano em termos psicológicos e demonstrar que o comportamento pode ser modificado, em determinadas circunstâncias. A partir de Freud os conceitos de consciente e inconsciente foram mais amplamente aplicados ao tratamento dos distúrbios psíquicos, tendo como marco inicial sua obra A interpretação dos sonhos, publicada em 1900.


			Na concepção de Jung, os temperamentos tornaram-se bem mais psicológicos. Para ele a alma, nesses dois mil anos de desenvolvimento, libertou-se da vinculação com os humo­res quentes e frios, mucosos e biliosos. A psique libertou­-se, como órgão sensível e dependente das glândulas fisiológicas. Para Jung, as manifestações da psique são expressões de seu próprio ser e estabelece regularidades ou tipos. Ao definir a tipologia psicológica, refere-se às formulações de elementos psíquicos estruturais, desvinculadas de qualquer tipo de constituição somática. Baseado em uma experiência clinica de 20 anos e na tentativa de compreender o confli­to pessoal e teórico que viveu com Freud, e desse com Adler, Jung dedicou-se aos estudos da literatura, estética, filosofia, religião e psicopatologia. Assim, elaborou uma tipi­ficação puramente psicológica. Para ele há duas atitudes gerais e distintas que dividem as pessoas em dois grupos, denominados por introvertido e extrovertido, além das quatro funções da ectopsique que, em disposição cruciforme, determinam um tipo psicológico.


			No Brasil, a abordagem junguiana foi introduzida pelo trabalho pioneiro da Dra. Nise da Silveira, com os estudos de desenhos e pinturas realizados pelos internos psiquiátricos do Hospital D. Pedro II, no Rio de Janeiro, em 1946. Tipos psicológicos foi a primeira publicação da obra de Jung no Brasil, pela editora Zahar em 1967, traduzido por Álvaro Cabral da Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa. Em São Paulo, no ano de 1978, foi fundada a Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica (SBPA). Em 1991 foi criada a Associação Junguiana do Brasil (AJB), ficando, assim, a teoria junguiana fortemente representada em nosso meio.


			Anna Mathilde Pacheco e Chaves, psicóloga, doutora em psicologia social pelo London School of Economics, docente na Universidade de São Paulo, no Departamento de Psico­logia Social e do Trabalho, iniciou pesquisas sobre tipologia junguiana da década de 1980, orientando e desenvolvendo projetos nessa abordagem com diversos orientandos. É considerada uma das maiores especialistas em tipologia no Brasil. Além de dirigir seu interesse para as aplicações da tipologia na área organizacional, desenvolve pesquisas no intuito de oferecer a contribuição da tipologia para a área educacional, especialmente nos processos de ensino e aprendizagem.


			José Jorge de Moraes Zacharias interessou-se pela tipo­logia ainda na graduação em psicologia, buscando no mes­trado o aprofundamento necessário. Desenvolveu sua dissertação sobre tipologia e relações de aprendizagem em 1989, sendo um dos primeiros trabalhos acadêmicos brasileiros sobre o assunto. Seguindo os estudos para o doutorado, desenvolveu a tese em que analisa o perfil de personalidade de policiais militares com base na abordagem tipológica. Esses trabalhos foram orientados por Anna Mathilde e resultaram na criação dos questionários QUATI e DTO, ambos publicados pela Vetor Editora.


			O QUATI, questionário de avaliação tipológica, é um teste de identificação de tipos psicológicos reconhecido pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP). Sua utilização se destina à identificação tipológica em organização, educação e clínica.


			O perfil tipológico organizacional (DTO) é um exercício para análise de função direcionado para a identificação das características tipológicas de cargos e funções. 


			Sonia Marques, psicóloga, desenvolveu sua dissertação na Universidade Metodista de São Paulo, sob a orientação de Anna Mathilde, dedicando-se à abordagem de Kersey sobre temperamentos, inspirada na tipologia junguiana. Sendo docente na Umesp, orientou muitos trabalhos nos quais a abordagem dos temperamentos foi aplicada aos mais diversos âmbitos da psicologia.


			Este presente trabalho expõe ao leitor as bases históricas da teoria dos tipos psicológicos, passando pelo desenvolvimento das idéias tipológicas desde a Antiguidade até as modernas tipologias do século XX. Ao mesmo tempo, são retomadas as discussões sobre as origens do conhecimento sobre o inconsciente, seus principais pesquisadores e as di­ferenças entre Freud, Adler e Jung. Ainda, apresenta uma abordagem mais completa sobre a abordagem junguiana e a dinâmica da personalidade, incluindo um aprofundamento das implicações da função inferior. Zacharias amplia a perspectiva de Tipos: a diversidade humana ao convidar Anna Mathilde Pacheco e Sonia Marques incluindo a visão de Kersey e as aplicações educacionais da tipologia. 


			Recomendo a leitura deste livro para todos aqueles que desejam aprofundar seus conhecimentos sobre o universo da diversidade humana. Este livro apresenta idéias contemporâneas da utilização dos tipos psicológicos em áreas mais recentes das ciências humanas, contribuindo para a melhor convivência da igualdade dentro da diversidade.


			Profa. Dra. Sonia Maria Bufarah Tommasi


			São Paulo, março de 2005.


			









Introdução


			Tipos: a diversidade humana


			Por que as pessoas são diferentes no seu modo de agir? Esta é uma questão que se torna mais complicada, quando se coloca outra: Por que algumas pessoas são semelhantes em seus comportamentos? Parece que temos a questão de diferenças e semelhanças de temperamento.


			A tendência humana de classificar as coisas que nos cercam levou a Antiguidade a criar sistemas de classificação dos diferentes tipos humanos para, dessa forma, conseguir compreender e prever os diversos padrões de comportamento. Surgiram a partir disso os diversos sistemas de astrologia, que identificavam traços de personalidade e padrões de comportamento para as pessoas, segundo o período de nascimento. Na astrologia tradicional temos os doze signos do zodíaco, que conferirão características às pessoas nascidas sob sua influência de aproximadamente um mês do ano. Outro sistema são os signos chineses, que apresentam características diferentes para cada um deles; no entanto, o período de atribuição de um signo para as pessoas é de um ano.


			Na modernidade científica, o século XIX foi intenso na busca dessas classificações de personalidade. Sistemas como o de Cesare Lombroso, Kretschmer, Sheldon e Viola, entre outros, levantaram a possibilidade de se estruturar cientificamente essa questão das diferenças individuais.


			Em 1920, o psiquiatra suíço Carl Gustav Jung desenvolveu um sistema de tipologia humana que satisfaz adequadamente a questão da classificação e as exigências da ciência moderna. Esse sistema é hoje um dos mais utilizados em todo o mundo e tem auxiliado muitas pessoas em diversas situações da vida em que se exija autoconhecimento e desen­volvimento das potencialidades pessoais.


			O sistema de Jung apresenta três divisões básicas: o foco de atenção individual ou atitude, a maneira como a pessoa recebe informações do mundo e a maneira como processa essas informações.


			Quanto à atitude, ou foco de atenção, temos a possibilidade da extroversão ou introversão. Na extroversão o foco de atenção está voltado para o mundo externo, o que leva o indivíduo a atentar para as coisas que estão à sua volta, ser influenciado pelo ambiente, interessar-se por vários assuntos e procurar viver primeiro para depois pensar sobre a vida.


			Na introversão o foco de atenção está voltado para o mundo interno, o que leva o indivíduo a atentar para seus pensamentos e sentimentos, a não ser influenciado pelo ambiente, a ser um especialista, dedicando-se a poucos assuntos em profundidade e hesitando em tomar decisões, pois preferem pensar sobre a vida antes de vivê-la. 


			Devemos lembrar que a atitude introvertida não é uma posição patológica ou doentia, mas uma das duas possibilidades de ser na vida. A nossa cultura tende a valorizar os extrovertidos, mas a introversão é tão natural e importante quanto a extroversão, pois necessitamos de pessoas voltadas para o mundo das realizações externas, bem como de pessoas que reflitam a realidade e elaborem transformações necessárias para a comunidade.


			Quanto às formas de receber informações do mundo, temos a intuição e a sensação. A intuição está preocupada com as possibilidades, o futuro, em que algo pode se transformar. As pessoas do tipo intuição geralmente são mais teóricas do que práticas, vêem o todo e não as partes. São os idealistas, os planejadores, os profetas. 


			Já a sensação está preocupada com o concreto. As pessoas do tipo sensação geralmente são mais práticas do que teóricas, não percebem o todo, mas as partes; são excelentes realizadores. Para manter coisas e procedimentos funcio­nando, estão muito atentas aos cinco sentidos e baseiam-se neles para sua existência.


			A tomada de decisão envolve duas formas: o tipo pensamento ou sentimento. As pessoas tipo pensamento são aquelas que tomam decisões com base em uma lei geral que compreendem como lógica e racional. Levam em conta os fatos e analisam de forma lógica e impessoal. No trabalho é mais importante a tarefa a ser realizada do que quem a está realizando. 


			Por outro lado, as pessoas tipo sentimento tomam decisões com base nos seus valores próprios, independentemente de uma norma geral de conduta. Muitas vezes podem ser ilógicas, mas preferem satisfazer sua avaliação pessoal a uma lei geral. No trabalho é mais importante quem está trabalhando do que o trabalho a ser feito. Os indivíduos do tipo sentimento têm mais facilidade para lidar com as pessoas que os do tipo pensamento. 


			O sistema de Jung pressupõe 16 tipos de personalidade. Essa tipologia tem muitas aplicações práticas na área de aconselhamento psicológico e terapia breve, auxilia o relacionamento de casais e familiar e a compreensão pessoal de potencialidades e dificuldades.


			Em processos de análise, facilita a percepção do esquema psíquico do cliente, indicando os caminhos de comunicação consciente e inconsciente e norteia o trabalho de análise para etapas ou funções a serem trabalhadas na dinâmica da análise. 


			No campo das organizações, auxilia processos seletivos, a criação de bancos de talentos, recolocação de colaboradores em funções, formação de grupos de trabalho, resolução de conflitos e estudos sobre competências. 


			Na escola a tipologia facilita a criação de estratégias de ensino–aprendizagem, avaliações adequadas, orientação vo­cacional e profissional e estudos sobre múltiplas inteligências.


			Embora haja poucos estudos e pesquisas em tipologia, não só no Brasil como no exterior, alguns estudos têm sido desenvolvidos nesse sentido em várias universidades e centros de pesquisa. Em particular, um grande centro de pesquisa em tipologia é o Instituto Junguiano de San Francisco, na Califórnia, e uma das maiores autoridades em tipologia é o analista John Beebe.


			John Beebe (2005) afirma que a tipo­logia muitas vezes é pouco compreendida e pouco utilizada por analistas jun­guianos, mesmos os que tenham passado por treinamento formal. A tipologia, além de uma ferramen­ta para compreensão das diferenças humanas, é uma ferramenta muito útil para se explicar as relações internas de uma vivência nas profundezas da psique. Beebe afirma que todos somos múltiplos e o que nos diferencia de um diagnós­tico de múltiplas personalidades é certa habilidade em manter todas as partes unidas, uma espécie de “cola” que nos dá sentido de unidade pessoal. Somos um mosaico e a teoria dos tipos fornece um conjunto de blocos básicos para se compreender melhor essa dinâmica multifacetada. Jung indica que oito blocos básicos – as quatro funções e suas manifestações extrovertidas e introvertidas – são oito complexos básicos que todos temos. O sistema da tipologia é um modelo arquetípico que organiza as oito unidades básicas em uma estrutura (BEEBE, 2005). 


			Não há a possibilidade de compreendermos a nós mesmos sem percebermos que temos diferenças e semelhanças isso faz parte da vida humana somos ao mesmo tempo seres individuais e coletivos e esta é a beleza da existência humana!


			Acrescento nessa introdução um texto de Fernando Pessoa (1888-1935), no qual transparecem as quatro funções psíquicas de maneira muito poética. No entanto, há no texto de Pessoa um quinto elemento que, talvez possamos dizer assim, é indicador do processo de individuação, para que cada um de nós realize o seu caminho e chegue a ser o que realmente é.


			Mensagem


			O entendimento dos símbolos e dos rituais (simbólicos) exige do intérprete que possua cinco qualidades ou condições, sem as quais os símbolos serão para ele mortos, e ele um morto para eles.


			A primeira é a simpatia; não direi a primeira em tempo, mas a primeira conforme vou citando, e cito por graus de simplicidade. Tem o intérprete que sentir simpatia pelo símbolo que se propõe interpretar. A atitude cauta, a irônica, a deslocada – todas elas privam o intérprete da primeira condição para poder interpretar.


			A segunda é a intuição. A simpatia pode auxiliá-la, se ela já existe, porém não criá-la. Por intuição se entende aquela espécie de entendimento com que se sente o que está além do símbolo, sem que se veja.


			A terceira é a inteligência. A inteligência analisa, decompõe, reconstrói noutro nível o símbolo: tem, porém, que fazê-lo depois que, no fundo, é tudo o mesmo. Não direi erudição, como poderia no exame dos símbolos, e o de relacionar no alto o que está de acordo com a relação que está em baixo. Não poderá fazer isto se a simpatia não tiver lembrado essa relação, se a intuição a não tiver estabelecido. Então a inteligência, de discursiva que naturalmente é, se tornará analógica, e o símbolo poderá ser interpretado.


			A quarta é a compreensão, entendendo por esta palavra o conhecimento de outras matérias, que permitam o símbolo seja iluminado por várias luzes, relacionado com vários outros símbolos, pois que, no fundo, é tudo o mesmo. Não direi erudição, como poderia ter dito, pois a erudição é uma soma; nem direi cultura, pois a cultura é uma síntese: e a compreensão é uma vida. Assim certos símbolos não podem ser bem entendidos se não houver antes, ou ao mesmo tempo, o entendimento de símbolos diferentes.


			A quinta é menos definível. Direi talvez, falando a uns, que é a graça, falando a outros, que é a mão do superior incógnito, falando a terceiros, que é o Conhecimento e Conversação do Santo Anjo da Guarda, entendendo cada uma destas coisas que são a mesma da maneira como as entendem aqueles que delas usam falando ou escrevendo. (PESSOA, 1978, p. 43-44).


		








	1.Tipos humanos


			Histórico do pensamento tipológico


			Criar categorias para lidar com eventos é um aspecto fundamental da construção da consciência. Quando, nos primórdios, nossos ancestrais identificavam animais, plantas e outros objetos em categorias, estavam resgatando do caos de eventos cada um dos elementos experienciados. Essa conscientização do mundo dos fenômenos foi muito importante para possibilitar a identificar elementos nocivos e benéficos e lidar com cada um deles. Por exemplo, quando se categoriza um animal grande, amarelo e com pêlos no pescoço como leão, tomamos consciência de que ele é forte, carnívoro e, portanto, perigoso – disso dependia a sobrevivência de nossa espécie. Encontrando outro animal semelhante, não seria necessário o contato direto com ele para identificar seus atributos agressivos. Essa idéia está na base da constituição da consciência, quando no mito judaico-cristão da criação Javé diz a Adão que ele deve dar nome aos animais, tornando-se, assim, consciente de suas características.


			Da mesma forma, identificar pessoas de uma mesma tribo, família, amigo ou inimigo requer uma categorização que lança mão de um sistema de marcas físicas – no caso de identificação tribal – ou simbólica – no caso de estilos de comportamento. 


			A idéia de que seria possível classificar as pessoas em determinados padrões de comportamento está presente no campo das preocupações humanas desde há muito tempo. Como nem todas as pessoas agem do mesmo modo e algumas agem de modo similar a outras, criou-se desde a Antiguidade numerosos sistemas de tipologia com o intuito de classificar os comportamentos individuais e explicar as diferenças entre as pessoas.


			Muitos desses sistemas estão vivos até hoje e, na sua origem, basearam-se na observação direta dos comportamentos humanos e em um conjunto complexo de representações simbólicas mágico/religiosas e filosóficas. No tempo em que esses sistemas tipológicos foram construídos, a idéia de Unus Mundus era a base para a compreensão dos fenômenos naturais e humanos. Dessa forma, todos os fenômenos eram compreendidos no conjunto de representações mágicas e simbólicas que os determinava. 


			Podemos citar como exemplo o sistema religioso Yorubá, com seu panteão de deuses e deusas: os Orixás. Esse sistema nos é bastante familiar em função da diversidade de religiões afrodescendentes que se desenvolveram em nossa cultura. As tradições do Candomblé, Umbanda, Tambor de Mina entre outras nos legaram uma tipologia calcada nas antigas tradições africanas, bem como no sincretismo pos­si­bilitado pelo Catolicismo popular. Para aprofundar esses dados sugiro a leitura da obra Ori Axé: a dimensão ar­que­tí­pica dos Orixás, desta mesma editora.


			Segundo essa tradição religiosa, cada pessoa é filho de um orixá principal e de um ajuntó, ou seja, um segundo orixá que participa da organização do Ori (cabeça ou psique) individual. Essa filiação espiritual propicia ao indivíduo um conjunto de características de personalidade que se relacionam com o mito dos orixás presentes no enredo do Ori. Assim sendo, filhos de Ogum apresentariam tendência maior à agressividade do que filhos de Obaluaê; isso porque Ogum é um guerreiro por excelência, um desbravador de caminhos, ao passo que Obaluaê é a divindade que envia as doenças e traz a cura, correspondendo mais à figura do médico ferido. 


			Outro exemplo vem da China antiga, quando o imperador Huang Ti introduziu a sistematização do calendário lunar no ano de 2637 a.C. Esse calendário lunar incorporou a antiga lenda em que se conta que o Senhor Budha chamou todos os animais à sua presença antes de partir da Terra. Primeiro veio o Rato e depois o Boi, o Tigre, o Coelho, o Dragão, a Serpente, o Cavalo, o Carneiro, o Macaco, o Galo, o Cão e o Javali. Então, como recompensa, o Senhor Budha deu o nome de cada um deles a cada ano, formando, assim, um ciclo de doze anos.


			Esse sistema apresenta a mesma composição dupla de influência, pois além do ano do nascimento há um segundo animal, chamado “companheiro de viagem”, que é o animal da hora do nascimento. As 24 horas do dia são divididas de duas em duas, pertencendo cada período ao domínio de um animal. Iniciando-se às 23 horas até uma hora teremos o domínio do Rato e assim por diante na seqüência.


			Nesse sistema, torna-se notória a diferença de temperamento entre um inquieto e rebelde filho de Cavalo e um retraído filho de Coelho. Desse modo, todas as pessoas recebem influência do animal regente do ano de nascimento e da hora correspondente. Dizem os chineses que o animal do seu ano de nascimento é o animal que se esconde em seu coração (LAU, 1986). Vale lembrar que na sociedade coreana há uma curiosa tipologia baseada no tipo sangüíneo.


			No entanto, o mais conhecido sistema tipológico é o sistema mágico/religioso conhecido como Astrologia, que floresceu na Mesopotâmia entre os caldeus. Esse sistema postula que a matéria (inclusive o homem) é constituída de quatro elementos: terra, fogo, ar e água. Cada um desses elementos compartilha de três signos do zodíaco (cinturão de constelações que se localiza no caminho do sol, da lua e dos planetas observado da terra); um signo cardeal identificado com a ação, um fixo relacionado à estabilidade e um mutante relacionado com a harmonia entre ação e estabili­dade (ARROYO, 1984). Pertencem ao elemento Ar os signos de Gêmeos, Libra e Aquário; ao elemento Fogo, os signos de Áries, Leão e Sagitário; ao elemento Água, os signos Câncer, Escorpião e Peixes; ao elemento Terra, os signos Touro, Virgem e Capricórnio.


			O signo solar individual é fornecido pela passagem do sol pelo cinturão zodiacal no qual se encontraram as constelações dos signos. Para a astrologia esse círculo é dividido em seções iguais de 30 graus cada, o que difere da observação astronômica. Assim, cada período de um mês o sol estaria passando por um signo do zodíaco, perfazendo os doze signos zodiacais em um ano. Quem nasce quando o sol está em um determinado signo passa a exprimir as características atribuídas àquele signo. Um dominador leo­nino seria bem distinto de um impressionável canceriano. Mas a astrologia é bem mais complexa do que isso, pois outra grande influência observada no comportamento individual é a presença do ascendente, o signo que estaria subindo no horizonte quando da hora do nascimento. Além disso, a posição de cada planeta e a relação entre eles forneceria um quadro tipológico mais completo de cada pessoa. É o chamado Mapa Astral. Muitas pesquisas sérias têm sido levadas a cabo para se conhecer melhor esse sistema, e algumas conclusões interessantes se têm observado, principalmente na abordagem simbólica de seus pressupostos, como as pesquisas de Grangeiro e Nagelschmidt na Universidade de São Paulo.


			A antiga medicina grega desenvolveu uma tipologia fisio­lógica que mantinha estreitos laços com o sistema astrológico acima descrito. Sua classificação das pessoas também era quaternária e baseava-se nas denominações das secreções do corpo: fleuma, sangue, bílis amarela e bílis negra. Assim Hipócrates (400 a.C.), Empédocles e Aristóteles preparavam o campo para que mais tarde Galeno, médico grego, definisse os quatro temperamentos humanos em fleumático, sangüíneo, colérico e melancólico. O que caracte­riza o temperamento de alguém seria a maior quantidade de um dos humores em circulação no corpo (ALLPORT, 1996).


			Mais do que uma classificação médica ou de temperamento, a quaternidade dos elementos que compõem a matéria era um modo de observar os fenômenos, classificá-los e integrá-los em um continuum de relações. Os quatro elementos se constituíam muito mais em um filtro de percepção dos fenômenos do que somente uma aplicação médica.


			No século XIX, Pavlov admitiu que a antiga divisão em quatro dimensões não tinha possibilidade de ser aperfeiçoada. Wundt concordara com Hipócrates, acreditando que o temperamento variava em função da rapidez e intensidade da excitabilidade emocional de cada um. 


			Entretanto, a pouca familiaridade com o olhar qua­ter­nário pode apresentar uma desvantagem fundamental, a su­posição de tipos puros, no qual os temperamentos são tão claramente definidos que seria possível caracterizar pessoas concretas e classificá-las adequadamente. Isso torna essa tipologia hipocrática-galênica abrangente e genérica demais, justamente pela rigidez e pela falta de dinamismo entre os tipos. Podemos dizer seguramente que não existem tipos puros, ou seja, uma pessoa sangüínea pode ter momentos de melancolia ou tornar-se fleumática em determinada situação. Essa mesma observação pode ser aplicada à tipologia junguiana.


			No espaço que separa o período grego e o século XIX, outros sistemas de classificação tipológica surgiram com base em superstições e estereótipos sociais. Entre eles podemos citar a quiromancia, ou seja, a análise do temperamento e da personalidade pelo exame das linhas e do forma­to da mão; a fisiognomia, que buscava definir o temperamento por meio da configuração e expressão facial de alguém e a grafologia que identificava a personalidade pela análise da letra. Vale ressaltar que a grafologia deu origem à gra­fo­a­ná­lise que tem sido desenvolvida nos últimos anos a fim de criar um instrumento científico aceitável para a análise de personalidade e já é utilizada em Recursos Humanos.


			No século XVII, La Bruyère (1645-1696), tendo como base a obra Os caracteres, de Teophastus (374-287 a.C.), descreve os tipos cujas características ainda hoje são mantidas pelos estereótipos sociais. Por exemplo: acreditava-se que as pessoas gordas eram afáveis, bem humoradas e tolerantes, ao passo que pessoas altas e magras eram mais nervosas e contemplativas.


			Já no século XIX, Cèsare Lombroso criou a Antropologia Criminal, sistema de classificação personal no qual se acreditava que o criminoso nato possuía um tipo físico e psíquico especiais. Lombroso identificava esses tipos físicos com a análise do formato da caixa craniana, especialmente com uma parte que ele denominou de “fossa occipital média”, encontrada nos criminosos. 


			As teorias modernas, pertinentes ao século XX podem ser organizadas em três princípios:


			1°) Classificação dos tipos somáticos, cujo o princípio orientador é a diferença da estrutura somática.


			2°) Classificação dos tipos somatopsíquicos, cujo princípio orientador é a estrutura somática em interação dinâ­mica-funcional com estruturas psíquicas correspondentes.


			3°) Classificação dos tipos psíquicos, cujo principio orien­tador é a diferença entre estruturas especificamente psíquicas.


			Como exemplo de classificação de tipos com base em elementos somáticos, podemos citar a tipologia da Escola Constitucionalista Italiana representada pelos autores De Giovanni e Viola. Essa tipologia se baseia na relação entre tronco e membros, criando assim os tipos: magalosplâcnico (brevilíneo ou megalossômico), massa de corpo superior ao normal (gordo e baixo); normoplâcnico, equivalência da mas­sa horizontal e vertical (atlético); microsplâcnico (lon­gi­líneo e microssômico), massa de corpo inferior ao normal (alto e magro).


			Exemplificando tipologias somatopsíquicas, podemos apontar como a primeira tentativa honesta de relacionar mente e corpo, a obra de Franz Joseph Gall (1758-1828). Ele criou a frenologia, que postulava ser possível localizar sinais do tipo na atividade mental de alguém com o estudo do formato da caixa craniana. Gall passou a estudar as saliências e a forma da superfície craniana para identificar traços de personalidade. 


			Embora sua teoria se tenha desviado para o char­la­ta­nismo, teve grande influência no mundo científico. Gall foi um cientista sério, pois foi o precursor dos estudos das áreas cerebrais responsáveis por comportamentos distintos e in­fluen­ciou a Antropologia Criminal de Lombroso.


			Outra obra importante é o trabalho de Ernest Krets­chmer, professor de psiquiatria e neurologia. Partindo da psiquiatria, desenvolveu sua tipologia com base na divisão clássica de Kraepelin, a esquizofrenia e a psicose maníaco-depressiva. 


			Assim teríamos o seguinte quadro:


			[image: ]


			Segundo Kretschmer, a compleição física corresponde a determinados traços de personalidade e a pessoa estará classificada em um desses dois campos de definição de Kraepelin. Fisicamente, Kretschmer divide as pessoas em quatro tipos: 
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